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O Papel da Mulher Sertaneja no Contexto Familiar: 
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Resumo

Trata-se de um trabalho de pesquisa documental baseado em do-
cumentos originais. Sendo também exploratória e descritiva, tendo como 

no contexto familiar, com base na literatura de cordel. A pesquisa de campo 
foi realizada na Casa do Sertão, em Feira de Santana-Ba, em bancas de 
cordel, em Salvador-BA, em blogs e sites, sendo analisados em torno de 

sertaneja, abordando sua história de vida e a dinâmica familiar. A análise 
dos cordéis selecionados foi realizada a partir do método de análise de 
conteúdo de Bardin, 1977, iniciando com pré-análise, escolha dos poemas 
e análise semântica e de conteúdo dos cordéis, relacionando aos seguintes 
objetivos: a mulher sertaneja e sua realidade histórica, papéis da mulher 
sertaneja no contexto familiar, dinâmica familiar na qual a mulher sertaneja 
está inserida. Nessa análise, foi possível perceber que os versos dos cordéis 
reproduzem, de forma inconsciente, o ideal de uma sociedade patriarcal, 

No viés da tradição oral, a mulher é caracterizada na atualidade da mesma 
forma que era descrita no período colonial e suas atividades estão sempre 
representadas com papéis de menor relevância.
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The Cordel Literature as a Basis to the Role of the  
Country Women in the Family Context

Abstract

This is an exploratory and descriptive research based on original 
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documents that aim to identify and characterize the different roles of the 
country women in the family context, based on Cordel Literature. The stu-
dy was conducted at Casa do Sertão, in Feira de Santana-BA, on stalls 
in Salvador-Bahia, on blogs and websites. We analyzed about 126 poems 

of the country women, covering her life history and family dynamics. The 
analysis of selected cordéis were performed from the method of content 
analysis (Bardin, 1977) starting with pre-analysis, selection of poems and 
semantic analysis of content, relating to the following objectives: the country 
women and her historical reality, the role of country women in the family 
context, the familiar dynamics in which the country woman is inserted. In 
this analysis, it was observed that even when the cordéis verses honor the 
women, it unconsciously shows a patriarchal society with a sexist ideal. 
As an oral bias, women is characterized with less importance then men as 
the same way as it was at the Colonial times and her activities are always 
underrepresented. 

Keywords: women; country; string; paper; family.

Introdução

-

ou irmãos mais velhos que decidiam sobre suas vidas e destinos, como a 
escolha do casamento. 

A maioria dessas mulheres, mesmo as que descendiam de famílias 

menos favorecidas normalmente eram escravas ou mulatas descendentes 
de escravos. (Del Priore, 2009).

Eram tratadas como coisa ou até mesmo como animais; eram usadas 

-
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É uma região com muitas desigualdades sociais, que sofre com ausência 

do nordeste. Por sua linguagem ter traços coloquiais, seu teor didático e 
-

-

social do indivíduo está diretamente relacionado com o reconhecimento 

-
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Diante dessa realidade, surge a inquietação e o desejo de conhecer o 

deixa de ser uma rica fonte de estudo sócio-histórica e que, em toda sua 

A vida da mulher do sertão nordestino

 

-
tecer em festas religiosas ocorridas uma ou duas vezes ao ano, e nesses 

nas vilas (Del Priore, 2009).
A vida dessas mulheres era de reclusão, gozavam de raros momentos 

organizar e administrar a casa, fazer bordados e costura, tendo dedicado toda 
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As mulheres menos afortunadas, escravas ou descendentes de indí-

varrer, eram ofícios característicos. 

-
nhecer nenhuma norma de higiene ou técnica de enfermagem. Vale ressaltar 
que esta atividade ainda hoje é muito comum entre as mulheres que habitam 

guerreira e determinada o ajudou a vir ao mundo. Muitas dessas crianças que 

abastadas que nasceram, cresceram, casaram e morreram, sem nunca terem 
saído das fazendas. Elas nunca estudaram ou raramente iam estudar em 

lado, o número de analfabetas era altíssimo. As mulheres do sertão não tinham 

consideradas cidadãs (Del Priore, 2009). 

se fortalecendo.

-

de sobrevivências de várias mulheres e suas famílias, sobretudo, as 
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-

de um ambiente estritamente doméstico, de subordinação e de total des-

-

-

documentos como registro de nascimento. Esta é uma das formas mais 

do sertão que tem como modelo de coragem o mito folclórico de Maria 
Bonita, mulher que viveu no cangaço em um ambiente dominantemente 

de Corisco, outra mulher que teve sua história contada com a vida do can-

  
Literatura de cordel 

-
das de seus cantadores, sendo também uma forma de registrar a cultura e 

cidades nordestinas. O cordel brasileiro tem raízes Lusitanas. Ao chegar 

-
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-

Além da ironia, o cordel do sertão também costuma ter como seus 

-

tradição oral, sobretudo a nordestina. É na oralidade, hábito de diver-

que sem dúvidas, o formato do cordel, a rima, o ritmo, a métrica, a 

fato, tudo se transforma, numa mistura de metáfora e originalidade 

escárnio, sem esquecer o maldizer. (Albuquerque, 2010). Muitos dos contos 

o cordel do sertão tem características de contextos bem marcantes, como 

Família, mulher e sertão

-
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diretamente relacionados com a forma como essa se organiza (Ramos, 

-

cuidar da família é exclusivamente dela, o que geralmente acontece diante 

do sertão na difícil tarefa de administrar a distribuição do alimento no co-

O sertão brasileiro é um território semiárido onde a seca viabiliza uma 

-
rência de recursos básicos como energia elétrica, educação, saneamento, 

-

de água, há também grande escassez de alimentos, afetando a saúde e a 

Metodologia

-
tura de cordel, (2) descrever historicamente a vida da mulher sertaneja na 
realidade do nordeste brasileiro, (3) caracterizar a dinâmica familiar na qual 
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A documental está baseada no estudo de documentos originais, não 
-

-

Coleta de dados

-
lizada na cidade de Feira de Santana - BA, como também nas bancas de 
vendas de cordelistas na cidade do Salvador - BA, além de blogs e sites na 

de cordel.

como: o cantor e a meretriz, (Viana, 2007), a mulher que enganou o diabo, 

(Saldanha, 2001), a mulher não é brincadeira (Junior, 2009), Maria Bonita: 
a musa do sertão (Mariquinha, 2008). Tendo como critério de escolha dos 

familiar e a realidade do nordeste brasileiro, dentre esses, cinco foram 
selecionados.

Os cordéis escolhidos foram: (1) Mulher do Sertão (2009) da autora 
Soraia Ciganita, cordelista, natural de Conselheiro Lafaiete, MG. Revela que 

artistas da vida. (2) Mulher Sertaneja (2010), do cordelista Aldemar Alves, 
natural de Garanhuns, PE, hoje com 72 anos. (3) Maria Bonita a musa de 

de autoria do cordelista Antonio Barreto, natural de Santa Bárbara, BA, 

comemoração do Dia Internacional da Mulher é de autoria de Rivani Nasario, 
mais conhecida como cangaceira do cordel, natural de Olinda, PE, artista 
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sertaneja (2008), de autoria de João Coutinho de Amorim, foi escrito em 

Análise dos dados

de conteúdo de Bardin.  Para esse autor, “a análise de conteúdo é um 

organização e seleção do material coletado, através da leitura dos folhetos. 

da vida da mulher sertaneja diante da realidade do nordeste brasileiro e 
(4) características dadas a mulher no contexto sertanejo. Em seguida, os 
cordéis selecionados foram relacionados aos objetivos, sendo estudados 

-
rencial teórico que embasa esse trabalho.

 
Análise, resultados e discussão dos dados

cordéis selecionados e traduz a visão dos autores sobre o cotidiano e os 

-
camente a vida da mulher sertaneja.       

ANEXO 1 -  TABELA CORDÉIS

Quadro 1- Mulher sertaneja e sua realidade histórica. 

Ciganita (2009) fala de uma história idealizada e romântica descrevendo um 
ser forte e resistente a todas as adversidades da vida dura da seca, num 
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a lutar contra todas as adversidades de viver em uma região árida. Não 
deixando de destacar as belezas dessa mulher, entretanto, coloca-a como 

menor diante do contexto sociocultural do sertão.  
-

ao sertão. Historicamente a mulher teve uma realidade de submissão e 

-

-
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jovens e de beleza exuberante.

-

do contexto da mulher humilde do sertão. 
No entanto, a força e a determinação do gênero feminino são exem-

voz no contexto sociocultural, obtendo lugar no mercado de trabalho, na 
-

de vista a feminilidade.

-

cristalizado no subconsciente do sertanejo, mesmo quando uma mulher 

-
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-

-

-

Quando se entra em contato com as narrativas históricas da mulher 

novas crenças, valores e construção social ao narrarmos a história da 
mulher sertaneja.

-

senhor da mulher. Mas a determinação e a coragem da mulher têm mudado 

-

mulher no contexto familiar.  

Anexo 2 - TABELA CORDÉIS 2

-

-

da mulher tem mostrado a fragilização do homem.
-
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ajudar e controlar o orçamento doméstico. Além de ser a base estrutural 

incerta ao lado do rei do cangaço, vivendo entre homens, mas sem se 

-

citar Simone de Beauvoir (1980) que de forma admirável diz: “A mulher não 

tinha e ainda se tem da mulher, descrevendo e caracterizando a vida e 

homem jamais se dobra aos desejos de uma mulher.  

diversas no cuidar da família.

-

-
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sertanejas que deram certo em âmbito nacional cita-se a escritora, roman-
cista, tradutora e jornalista Rachel de Queiroz que, nascida em Fortaleza, 
cursou o ensino normal em colégio de freiras, reconhecida como escritora 

Academia Brasileira de Letras. 

faz-se necessário abordar como se dá a dinâmica familiar na qual está 
inserida, sendo analisados com base nos versos de cordéis do Quadro 3.

Anexo 3 - TABELA CORDÉIS 3

Quadro 3  A dinâmica familiar na qual a mulher sertaneja está inserida.
      

condição de total subordinação, silêncio e reclusão da mulher, destinada 

o sustento e autoridade máxima sobre os membros da família, com total 

a autorização do marido, nem mesmo receber os bens que foram deixados 

que se trata de um dado biológico: na verdade, é um destino que lhe 

Algumas mulheres, não aceitando seu destino, buscavam na educação 
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A educação formal era destinada aos homens e somente mulheres de 

comum entendia que a mulher sabendo ler e escrever teria mais um canal 
de comunicação com o mundo exterior, inclusive com os homens.

-

-

que não fosse de ordem familiar e doméstica. Símbolo da honra da família, 
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de submissão e obediência. 

-

chefe do núcleo familiar. Também sendo comum o homem sair e constituir 
outra família, mantendo as duas.

-

socialmente, existindo um forte movimento conservacionista do modelo 
religioso de família. 

E assim a mulher sertaneja é vista em seu contexto familiar através 
-

concorre com o homem em igualdade sem esmorecer, forte e sensível no 
-

sem nunca se conformar, alimenta seus sonhos como o fogo alimenta as 
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Consideraç es nais

Podemos dizer que cada mulher tem sua singularidade e isso in-

Muitas vezes assume a subsistência e administração da renda familiar. 
Do coração emana afeto, sensibilidade e cuidados frequentes com os seus. 

No decorrer da história do sertão, a mulher tem tido um lugar de 

cultura.

-
dição social, assim como reforça de forma subliminar a imagem submissa 

sua força e determinação como mãe zelosa que construiu uma relação 
conjugal num ambiente hostil como o cangaço, o cordel evidencia que foi 
loucura ela não aceitar seu destino. 

-

-

de menor relevância. 

-
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-

a interesses elitistas e burgueses, e no futuro tenhamos uma ciência que 
atenda a uma demanda social. 
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ANEXO 1 -  TABELA CORDÉIS

Quadro 1- Mulher sertaneja e sua realidade histórica.
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ANEXO 2 - TABELA CORDÉIS 2
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ANEXO 3 - TABELA CORDÉIS 3

Quadro 3  A dinâmica familiar na qual a mulher sertaneja está inserida.
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